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Agenda
• O CGI.br e o NIC.br
• O que é a Internet? E o protocolo IP?• O que é a Internet? E o protocolo IP?
• Quais as relações possíveis entre
as redes participantes da Internet?

• Quais os riscos da não implantação?
• Como anda a implantação do IPv6 no Brasil?
• Aspectos técnicos do IPv6.
• IPv6 e IPv4 podem conviver?
• O IPv6 e os softwares.• O IPv6 e os softwares.



O que são o 
CGI.br e o NIC.br?



Comitê Gestor da Internet no Brasil.
• Criado em maio de 1995 pela Portaria 

Interministerial Nº 147 de 31/05/1995, alterada pelo 

Sobre o CGI.br

Interministerial Nº 147 de 31/05/1995, alterada pelo 
Decreto Presidencial Nº 4.829 de 03/09/2003

• Responsável pela coordenação e integração dos 
serviços Internet no país

• Modelo multistakeholder composto por membros do 
governo, e membros eleitos dos setores 
empresarial, terceiro setor e da comunidade 
acadêmica.acadêmica.

• Não é órgão do governo
• Não tem personalidade jurídica



• Fomentar o desenvolvimento de serviços 
Internet no Brasil 

Principais atribuições do CGI.br

Internet no Brasil 
• Recomendar padrões e procedimentos 

técnicos operacionais para a Internet no Brasil
• Coordenar a atribuição de endereços Internet 

(IPs) e o registro de nomes de domínios 
usando .br

• Coletar, organizar e disseminar informações 
sobre os serviços Internet – indicadores e sobre os serviços Internet – indicadores e 
estatísticas



Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR
• Entidade civil, sem fins lucrativos, criada em 2003 e 

começando a atuar em 2005 (delegação do CGI.br)�

Sobre o NIC.br

começando a atuar em 2005 (delegação do CGI.br)�
• Conselho de Administração composto por 7 membros: 3 do 

governo, escolhidos entre os componentes do CGI.br; 4 do 
setor privado indicados pelo CGI.br.

• Assembléia Geral formada pelo pleno do CGI.br
• Braço executivo do Comitê Gestor da Internet no Brasil 
• Coordena as atividades do Registro, do CERT, do CETIC e do 

CEPTRO.
• Abriga o escritório W3C Brasil.



1 – Min. da Ciência e Tecnologia
2 – Min. das Comunicações
3 – Casa Civil da Presidência da República
4 – Min. do Planejamento, Orçamento e Gestão
5 – Min. do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

11 – Provedores de acesso e conteúdo 
12 – Provedores de infra de telecom
13 – Indústria TICs e software
14 – Empresas usuárias

15 – Terceiro setor
5 – Min. do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
6 – Min. da Defesa
7 – Agência Nacional de Telecomunicações 
8 – Conselho Nacional de Desenv. Científico e Tecnológico 
9 – Conselho Nac. Secretários Estaduais p/ Assuntos de Ciência e Tecn.
10 – Notório Saber

15 – Terceiro setor
16 – Terceiro setor
17 – Terceiro setor
18 – Terceiro setor

19 – Academia
20 – Academia
21 – Academia



O que é a Internet? O que é o 
Protocolo Internet (IP)?



O que é a Internet? O que é o IP?

• Uma rede é formada por um conjunto 
de computadores interligados e que se 
comunicam, falando uma “linguagem” 
comum
– A essa “linguagem” chamamos – A essa “linguagem” chamamos 

protocolo .

• Uma internet é a interligação de várias 
redes de computadores. 
– Dentro delas, elas podem “falar” protocolos 

diversos. 
– Entre elas é usado o: 

IP = Internet Protocol = Protocolo entre IP = Internet Protocol = Protocolo entre 
Redes.

– Cada computador numa internet possui 
um número , que é único e o identifica
dentro dela. É o endereço IP .



O que é a Internet? O que é o IP?

• A Internet (com I maiúsculo) é a 
interligação de milhares de redes, 
espalhadas pelo mundo inteiro.espalhadas pelo mundo inteiro.
– Na Internet os números IP devem 

ser controlados centralmente, para 
que não haja possibilidade de 
duplicação.



Quais as relações possíveis
entre as redes participantes
da Internet?da Internet?



Vamos pensar melhor na definição...

• A Internet é uma rede de 
redes...

• Correto?• Correto?



Vamos pensar melhor na definição...

• Mas quando falamos de uma
conexão à Internet,

pensamos em outro desenho...pensamos em outro desenho...



Vamos pensar melhor na definição...

• Mas quando falamos de uma
conexão à Internet,

pensamos em outro desenho...pensamos em outro desenho...

• A Internet é uma nuvem, 
à qual nos conectamos
através de uma entidadeatravés de uma entidade
chamada de Provedor...

• Certo?



Vamos pensar melhor na definição...

• A nuvem Internet é formada pelos seus
participantes

• Quando nos conectamos à Internet via • Quando nos conectamos à Internet via 
um provedor, passamos a fazer parte da
nuvem!



Compra e venda de trânsito

• Um dos relacionamentos possíveis entre 
os participantes é, então:

A Compra de TrânsitoA Compra de Trânsito

• Um provedor fornece conectividade à • Um provedor fornece conectividade à 
totalidade, ou à uma parte da Internet... E 
cobra por isso!



Mas nem tudo tem de passar por provedores

• Imagine duas redes conectadas à Internet, usando
provedores...

• Elas trocam dados entre si via Internet e percebem
que isso é significativo!que isso é significativo!

• Elas podem se conectar diretamente...
• E parte do tráfego que antes passava pelos

provedores, agora flui diretamente... 
• Elas pagam pelo enlace físico, mas não mais pelos

dados!
• Isso é a 

TROCA DE TRÁFEGO
• Isso é a 

TROCA DE TRÁFEGO



Mas nem tudo tem de passar por provedores

Conteúdo Acesso Conteúdo Acesso



Troca de Tráfego

• Conexão direta entre as redes
• É parte da Internet!
• Vantagens:• Vantagens:

• Não se paga (geralmente) 
pelos dados

• Maior controle
• Menos hops
• Menor latência• Menor latência

• Desvantagens:
• Paga-se pelos enlaces, que são caros!
• Desbalanceamento (alguém tem a rede

maior) 



Troca de Tráfego

• Cada rede tem acesso à (rotas para) 
uma parte da Internet, que está 
diretamente conectada a ela...diretamente conectada a ela...

• Elas trocam as rotas, via Troca de 
Tráfego ou (em inglês) Peering... 



O que são os Pontos
de Troca de Tráfego
(Internet Exchanges)?(Internet Exchanges)?



Pontos de Troca de Tráfego

• Os Pontos de Troca de Tráfego, são uma
forma facilitada de se realizar a Troca de 
Tráfego entre múltiplas redes.Tráfego entre múltiplas redes.

• Ao invés de vários enlaces, cada rede
tem necessidade de apenas 1, para o 
PTT!



Pontos de Troca de Tráfego



Troca de Tráfego

• O participantes conectados...
• Podem trocar tráfego com todos os

outros... outros... 
• Ou apenas com alguns...
• Ou até mesmo estabelecer relações de 

compra de trânsito, ou outros tipos de 
relação comercial.



Troca de Tráfego

• Técnicamente:
• São um switch
• Ou uma rede de switches• Ou uma rede de switches

• Não são backbones: têm abrangência
local!

• Mas dentro de uma mesma cidade, pode
haver vários pontos de conexão à um haver vários pontos de conexão à um 
PTT, interligados entre si.



Quantos PTTs são
necessários por localidade?



Exemplo – Quantos PTTs?

• Metrópole com um único PTT “A” e 50 AS’s trocando
tráfego. 

• Cada AS paga R$ 500,00 por mês, pelo uso da infra-• Cada AS paga R$ 500,00 por mês, pelo uso da infra-
estrutura para participar do PTT. 

• Se cada um dos AS’s tiver 100 rotas, cada um deles 
“aprenderá” 4.900 rotas dos demais. 

• Assim, o custo de cada rota “aprendida” será de 
500/4900 ~ R$ 0,102.500/4900 ~ R$ 0,102.
Somente PTT “A” 50AS R$ 500 4900 rotas R$0,102/rota



Exemplo – Quantos PTTs?

• Um segundo PTT (“B”) inicia sua operação na mesma
metrópole oferecendo o mesmo serviço por R$ 400,00. 

• Imagine que 15 AS’s migrem de “A” para “B”, 10 AS’s • Imagine que 15 AS’s migrem de “A” para “B”, 10 AS’s 
permanecem em “A” e também passam a trocar
tráfego em “B” e que os 25 restantes permanecem
apenas em “A”. 

Somente PTT “A” 25AS R$500 3400rotas R$0,147/rota
SomentePTT “B” 15AS R$400 2400rotas R$0,167/rotaSomentePTT “B” 15AS R$400 2400rotas R$0,167/rota
Ambos PTT’s 10AS R$900 4900rotas R$0,184/rota
Média R$550 3400rotas R$0,162/rota



Exemplo – Quantos PTTs?

• Considerando que, ainda, um terceiro PTT “C” inicia sua operação também
na mesma metrópole, oferecendo o mesmo serviço por RS$ 600,00, e que
parte dos AS’s migram de novo, ficando agora 11 apenas no PTT “A”, 9 
apenas no PTT “B”, 8 apenas no PTT “C”, 7 compartilhando os PTT’s “A” e apenas no PTT “B”, 8 apenas no PTT “C”, 7 compartilhando os PTT’s “A” e 
“B”, 6 compartilhando os PTT’s “B” e “C”, 5 compartilhando os PTT’s “A” e “C” 
e 4 residindo em todos os três PTT’s, tem-se: 

Somente PTT “A” 11AS R$500 2600       rotas R$0.192/rota

Somente PTT “B” 9AS R$400 2500 rotas     R$0,160/rota

Somente PTT “C” 8AS R$600 2200 rotas     R$0.273/rota

PTT’s “A” e “B” 7AS R$900 4100 rotas     R$0,220/rota

PTT’s “B” e “C” 6AS R$1000 3800      rotas R$0.263/rotaPTT’s “B” e “C” 6AS R$1000 3800      rotas R$0.263/rota

PTT’s “A” e “C” 5ASR$1100 4000 rotas      R$0.275/rota

PTT”s “A”, “B” e “C” 4ASR$1500 4900      rotas R$0.306/rot a

Média R$ 754 3196      rotas  R$0.236/rota



Quantos PTTs?

• Conforme aumenta o número de PTTs, o 
custo por rota também aumenta para os
participantes!participantes!

O melhor é haver
apenas um PTT por localidade!

• Lembrando:
• Um PTT pode ter vários pontos de acesso• Um PTT pode ter vários pontos de acesso

diferentes!



Como a Internet é organizada? 
E onde os PTTs se encaixam? 



A estrutura da Internet

• A Internet é, grosso modo, hierárquica

• Em seu centro estão os provedores “tier 1”
• São grandes redes, com muitos usuários

ISP Zona-1

Um “tier-1” também
provê interconexão
nos pontos de troca
de tráfego (PTTs ou

• São grandes redes, com muitos usuários

• Não compram trânsito de ninguém

• Trocam tráfego entre si, de forma privativa e através de 
PTTs.

ISP Zona-1

ISP Zona-1

ISP Zona-1

Um “tier-1” 
provê
interconexão
(peer) de 
modo privativa

PTT de tráfego (PTTs ou
NAPs) da rede
pública



A estrutura da Internet

• Provedores zona 2 compram trânsito de 
provedores zona 1...

• Esse é o caso dos nossos grandes• Esse é o caso dos nossos grandes
provedores...
• Embratel, Telefônica, Telemar, Brasil Telecom...

ISP Zona-1
PTT

ISP zona-2ISP zona-2

ISP de zona-2 paga 
ao ISP de zona-1 

ISPs de zona-2 
também provêm
conexão
privativamente
entre si, 

ISP Zona-1 ISP Zona-1

PTT

ISP zona-2 ISP zona-2

ISP zona-2

pela conectividade 
ao resto da Internet
• ISP de zona-2 é 
cliente do provedor 
de zona-1

entre si, 
interconexão em
PTT



Internet no Brasil

ISP-Tier1

ISP-Tier1 ISP-Tier1

PTT
Estados Unidos

ANSP RNP Embratel

Brasil

PTT



Internet no Brasil

ISP-Tier1

ISP-Tier1 ISP-Tier1

PTT

ISP-Tier1

ANSP RNP Embratel
PTT



O que é o PTTMetro
(também conhecido
por PTT.br)? por PTT.br)? 



PTTMetro

• O PTT.br, ou projeto PTTMetro, 
criado em meados de 2004, criado em meados de 2004, 
consiste numa série de pontos de 
troca de tráfego de abrangência 
metropolitana, espalhados pelo 
país.país.



PTTMetro

• Objetivos:
• Menor custo

• Melhor desempenho

• Melhor controle sobre as rotas

• Características:
• Neutralidade

• Qualidade• Qualidade

• Baixo custo e diversas alternativas de conexão 

• Matriz regional única



PTTMetro



PTTMetro



PTTMetro



PTTMetro



PTTMetro



PTTMetro



Obrigado!
Perguntas? 

Outras questões:
Antonio M. Moreiras
moreiras@nic.brmoreiras@nic.br





NTP.br:
Fornecendo a Hora Legal 
Brasileira para a Internet Brasileira para a Internet 
através do NTP.



Agenda

• O que é o NTP.br e quais suas motivações?



O que é o NTP.br
e quais suas motivações?



• Um sítio Internet com informações sobre o NTP...
• http://www.ntp.br

O que é o NTP.br e quais suas motivações?



• Um conjunto de servidores NTP...
• a.ntp.br
• b.ntp.br

O que é o NTP.br e quais suas motivações?

• c.ntp.br



O que é o NTP.br e quais suas motivações?

• Poucos servidores NTP no Brasil e na L.A. 
• No Brasil: RNP, ON, UFRJ
• Ainda são poucos:

Europe — europe.pool.ntp.org (950)
Asia — asia.pool.ntp.org (74)
Oceania — oceania.pool.ntp.org (68)
North America — north-america.pool.ntp.org (554)
South America — south-america.pool.ntp.org (13)
Africa — africa.pool.ntp.org (4)

)

Brazil — br.pool.ntp.org (9)
Chile — cl.pool.ntp.org (3)
Argentina — ar.pool.ntp.org (1)

Dados de: http://www.pool.ntp.org



O que é o NTP.br e quais suas motivações?

• Importância do NTP
• O tempo não anda para trás
• Computadores sincronizados entre si  e com uma 
referência externa (UTC)referência externa (UTC)

• Várias aplicações dependentes:
• Sistema de distribuição de conteúdo
• Sistemas de arquivos
• Agendadores de eventos
• Criptografia
• Protocolos de comunicação e aplicações de tempo rea l• Protocolos de comunicação e aplicações de tempo rea l
• Sistemas transacionais e bancos de dados distribuíd os
• Troubleshooting de problemas em geral e, 
especialmente, de problemas de segurança



O que é o NTP.br e quais suas motivações?

• A maioria dos servidores existentes utilizam
receptores GPS como referências
primárias de tempo.

• Sobre a disponibilidade seletiva:

A disponibilidade seletiva foi desligada em 01/05/2000 , contudo o 
Departamento de Defesa ainda pode ativar degradações regionais do 
serviço:

"New technologies demonstrated by the military enable the U.S. to degrade 
the GPS signal on a regional basis . GPS users worldwide would not be the GPS signal on a regional basis . GPS users worldwide would not be 
affected by regional, security-motivated, GPS degradations, and businesses 
reliant on GPS could continue to operate at peak efficiency."

Mais informações podem ser encontradas no site: http://pnt.gov/



O NTP.br

• Estrutura
– 2 relógios atômicos (rubídio)
– 2 geradores de IRIG
– 3 servidores primários– 3 servidores primários

• 2 appliances (Spectracom / Symmetricom)
• 1 servidor convencional com placa de som para ler o  IRIG / Freebsd

– 3 servidores (redundantes) secundários públicos
• Freebsd
• 2 lâminas numa blade... 1 IP público.

– 1 servidor de monitoração
• Sincronizado com o GPS

– Monitoramento 24 x 7
• Nagios
• Operadores 24 x 7



O NTP.br



Perguntas? 

Outras questões:
Antonio M. Moreiras
moreiras@nic.brmoreiras@nic.br


